Macroeconomia
Exame de 2007.06.22 – 1ª CHAMADA

1. a) Calcule o PNB pm :  PNB pm = PNL pm + Amortiz. = 

                     PNB pm  = 1156905 – 5803 = 1151102.
C.A:

Amortiz. = Formação Bruta Cap. Fixo – Form.Liq.Cap.Fixo =  

Amortiz. = 24890 – 19087 = 5.803

b)  ??
2 – Segundo o Modelo Clássico o estado só poderá intervir sob o rendimento através da Oferta.

3 – As razões que podem justificar os ciclos económicos:

A ciência não conseguiu, nem é provável que venha a conseguir, compreender e dominar a incerteza dos ciclos. Eles permanecem imprevisíveis.

No entanto existem várias teorias:

- Por oscilações da procura devido a vários factores: Internos e Externos (choques externos).

- Teorias políticas: Ciclos eleitorais (antes das eleições verifica-se uma ascensão da curva, mas após as eleições a curva passa de ascendente p/ descendente), o maior problema é quando a baixa do ciclo eleitoral coincide c/ outros factores que também têm impacto negativo sobre a economia.

O Ideal seria que a despesa pública acompanhasse os ciclos de forma balanceadora, ou seja, a política económica “deve” ser contra-ciclo: quando há recessão o Estado deverá aumentar a despesa pública, mas quando se verifica um crescimento da economia, o Estado deve aproveitar para reduzir a despesa pública.
- Teorias Monetaristas: Quando a procura da moeda é maior é quando as taxas de juros estão mais baixas, logicamente quando as taxas de juro aumentam a procura de moeda diminui (expansão ou contracção da moeda);

- A Inovação Tecnológica – a introdução de invenções relevantes.

4 – O Pacto de Estabilidade e Crescimento, baseia-se no objectivo de finanças públicas sãs…

Sendo o Pacto de Estab. E Crescim. Regras impostas pela UME aos estados membros como forma de controlar a politica orçamental e fiscal para que os Estados membros possam evoluir economicamente.

Assim as principais regras a cumprir são: 

A principal: que o Défice Orçamental não pode ser superior a 3% do PIB;

e que a divida pública não pode ser superior a 60% DO PIB.

5- ECONOMIA DE 3 SECTORES:

se a prop. Marginal p/ poupar é: 0,09, então a prop. marginal para consumir é = 1-c = 0,09 
                         c = 1 – 0,09   

                         c = 0,91

           _

a) G = ?   <=>  G = 99,40                              _
       A = 360 +0,8 Y  (360 = Proc. Autónoma = A )
                                                    _
 Proc Autónoma = 360 , então : A = C+ c.R + I + G(= 360)
                                                 360 = 120 + 0,91* 30 + 113,30 + G
                                                  G = 360 – 260,60

                                                  G = 99,40 

b) A =  360 + 0,8* Y  ; pois em equilíbrio A = Y, então :

Y = 360 + 0,8*Y  <=> Y – 0,8*Y = 360 <=>  0,20*Y = 360 <=>
Y = 360/ 0,20 <=>  Ye = 1.800 

c) T = t*Y  (  T = 12% x 1800 <=>  T = 216 u.m.)
 ; se : c(1 – t) = 0,80;  0,91(1-t) = 0,80 <=> 0,91 – 0,91t = 0,80 

0,91t = 0,91 – 0,80 <=>  t = 0,11/0,91 <=>  t = 0,12 = 12%
O total de Impostos Cobrados pelo Estado : 12% * 1800 = 216

d) SO = 0,12*1800 – 30 – 99,40
SO = 86,60  (saldo superávite)
e) Yp = 1700, qual a Var. R , para atingir o Yp?

Δ R = - 22 ; Novo R = 8 u.m.

       Yp  =  1700

        Ye  = 1800
                -  100
Cálculos:
ΔYe =       c        <=> - 100 =             0,91           <=>  Δ R*0,91 = -100*0,20<=>    
Δ R     1-c(1-t)           Δ R     1-0,91(1-0,12)
<=> Δ R*0,91 = -19,80 <=> Δ R = -  22 u.m. (unidade monetárias).

Para atingir o Yp (Rendimento de Pleno emprego) seria necessário reduzir 
As Transf. do Estado p/ as Famílias em 22 unidades, daí que o novo valor de

R a considerar seria de : 30 – 22 = 8 u.m.
